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o Manual de publicações da Embrapa Cerrados tem
por objetivo orientar o corpo técnico na escolha da forma
mais adequada de publicar seus trabalhos de pesquisa.
As informações e normas gerais para os diferentes ti-
pos de publicação foram pesquisadas em diversos docu-
mentos da Empresa (Embrapa, 1983; 1995; 1997 e Valo-
is. 1997).

Neste Manual, estão contidas todas as informa-
ções referentes às Séries Embrapa, de forma clara e
objetiva, de maneira que o corpo técnico sentir-se-á se-
guro na identificação do melhor formato para sua publi-
cação.

Nesta edição, o Manual de publicações inclui, ain-
da, orientação quanto à elaboração de Folder, de Instru-
ções Técnicas/Recomendações Técnicas (Guia Técnico
do Produtor Rural), bem como, de Artigo Científico e
Nota Científica.
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DEFINiÇÃO

Publicação escrita em linguagem técnico-científi-
ca, abordando aspectos do problema e/ou objetivos da
pesquisa em andamento e metodologia, podendo conter
informações e/ou observações de cunho científico, de
forma sucinta e objetiva.

OBJETIVO

Permitir aos membros da comunidade técnico-
científica a rápida troca de informações e experiências,
visando a garantir o conhecimento oportuno dos traba-
lhos em andamento.

CONTEÚDO

o conteúdo não deve ser dividido em partes estru-
turais. Usar frases curtas, parágrafos também curtos,
na ordem direta, palavras conhecidas e regras de reda-
ção simplificada. Deve apresentar seqüência de: intro-
dução, natureza ou descrição do problema. Objetivos,
da pesquisa, metodologia resumida e informações, ob-
servações e/ou resultados parciais, sem discussão de-
les, mas com uma conclusão no documento.

O texto deve conter, no máximo, duas folhas fren-
te e verso, na fonte Univers, corpo 12.

Os resultados não necessitam de análise estatística,
mas, se necessário, podem vir expressos em tabelas.

As referências bibliográficas só devem ser .ncluí-
das quando for de extrema necessidade.

7
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PÚBLICO PREFI=RENCIAL

Comunidade acadêmico-científica.

DISTRIBUiÇÃO PREFERENCIAL

Instituições de pesquisa e de ensino superior, insti-
tuições de assistência técnica e extensão rural, bibliote-
cas especializadas, centros de documentação, pesqui-
sadores, professores universitários.



DEFINIÇÃO

oU Publicação escrita em linguagem técnica, conten-
- do recomendações e/ou informações de interesse da
Z economia local, regional ou nacional, de forma sucinta e
U objetiva, alimentada por trabalho técnico-científico ou
~W observações dos pesquisadores.

I-
O OBJETIVO

O« Divulgar, imediatamente, recomendações de cará-
U ter prático, destinadas a aprimorar sistemas de produ-
_ ção e difundir recomendações de emergência, em face
Z de problemas eventuais.

=>
~ CONTEÚDO

OU O texto, sempre que possível, não deve apresentar
subdivisões; deve, necessariamente, identificar o pro-
blema investigado de forma objetiva e sucinta; descre-
ver as condições em que as técnicas recomendadas
poderão ser utilizadas; apresentar as recomendações téc-
nicas de forma clara; e, se possível, incluir tabelas e/ou
figuras, quando consideradas imprescindíveis.

A Embrapa Cerrados, fugindo à norma padrão, ado-
tou a inclusão do abstract (resumo) e do título em inglês
para que essa Série seja incluída nas bases de dados
internacionais.

PÚBLICO PREFERENCIAL

Extensionistas.

9



DISTRIBUiÇÃO PREFERENCIAL

o
.~ Instituições da rede de assistência técnica e exten-
~ são rural, instituições de ensino e de planejamento, agên-
.g cias de crédito, firmas de insumo, bibliotecas especiali-
Cll zadas, centros de documentação, produtor e suas orga-.~§ nizações, bem como técnicos ligados ao setor agrícola.
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DEFINiÇÃO

Publicação escrita em linguagem técnica, conten-
do um conjunto de recomendações e/ou informações,
baseadas em resultados experimentais ou observações
de pesquisas de caráter local, regional ou nacional.

OBJETIVO

Atender a necessidade de complementar os siste-
mas de produção recomendados e/ou utilizados .

CONTEÚDO

o texto deve ter a seguinte estrutura:

a) 'ntrodução - aborda o problema estudado, com
objetividade e clareza, procurando relacioná-Io
com a realidade econômica e social da área de
sua abrangência, apresentando os objetivos a
que se propõe o trabalho;

b) Desenvolvimento - deve contemplar todo o con-
junto de recomendações técnicas e/ou informa-
ções em ordem lógica de maneira a facilitar sua
compreensão imediata. Deve conter divisões (se-
ções e subseções) coerentes, identificadas por
subtítulos, de forma a permitir maior clareza e
compreensão. Cada divisão deve apresentar uma
seqüência lógica com princípio, meio e fim, uti-
lizando, quando necessário, ilustrações, tabelas
e figuras de fácil entendimento. Além dos resul-
tados de pesquisa obtidos pela Unidade, podem
ser utilizados outros, de diferentes autores, por
meio de citações bibliográficas; e

11
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c) Referências bibliográficas só devem ser incluí-
das quando citadas no texto. A literatura con-
sultada deve ser utilizada quando não forem fei-
tas chamadas no texto, e quando o autor consi-
derar imprescindível citá-Ia em trabalhos para lei-
turas complementares.

A Embrapa Cerrados, fugindo à norma padrão, ado-
tou a inclusão do abstract (resumo) e do título em inglês
para que essa Série seja incluída nas bases de dados
internacionais.

PÚBLICO PREFERENCIAL

Extensionistas .

DISTRIBUiÇÃO PREFERENCIAL

Instituições da rede de assistência técnica e exten-
são rural, instituições de ensino e de planejamento, agên-
cias de crédito, firmas de insumo, agroindústrias, biblio-
tecas especializadas, centros de documentação, produ-
tores e suas organizações e técnicos ligados ao setor
agrícola .
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DEFINiÇÃO

Publicação escrita em linguagem técnico-científi-
ca, contendo relato completo de pesquisa, apresentado
segundo a estrutura usual do artigo técnico-científico.

OBJETIVO

Divulgar à comunidade científica os resultados de
trabalhos de pesquisa da Unidade.

CONTEÚDO

A publicação deverá apresentar as mesmas carac-
terísticas do artigo técnico-científico, dividindo-se em:
Resumo, Abstract, Introdução, Material e Métodos, Re-
sultados, Discussão, Conclusão, Referências bibliográfi-
cas.

o Resumo/Abstract deve ser uma síntese do tra-
balho, sem parágrafos e com, no máximo, 250 palavras,
incluindo:

1. Relato dos principais objetivos;

2. Metodologia empregada;

3. Principais resultados e

4. Principais conclusões.

A linguagem deve ser técnico-científica que tem
como características principais a objetividade, a clareza,
a precisão e a impessoalidade.

Referências bibliográficas só devem ser incluídas
quando citadas no texto. A literatura consultada deve

13
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ser utilizada quando não forem feitas chamadas no tex-
to, e quando o autor considerar imprescindível citá-Ia em
trabalhos para leituras complementares.

PÚBLICO PREFERENCIAL

Comunidade acadêmico-científica.

DISTRIBUiÇÃO PREFERENCIAL

Instituições de pesquisa e ensino, instituições de
assistência técnica e extensão rural, instituições de
planejamento, bibliotecas especializadas, centros de do-
cumentação, agroindústrias, indústrias de insumo, pes-
quisadores, professores universitários.
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DEFINiÇÃO

Publicação que contém relatos de pesquisas, ob-
servações, informações tecnológicas ou conteúdos que
não se enquadrem nas demais séries, tais como:

• Lançamento de cultivares;
• Atas e Anais de reuniões e congressos;
• Relato de expedições científicas;
• Dados concernentes a recursos genéticos e naturais;
• Trabalhos de cunho científico-social e econômico;
• Relatório de reuniões técnicas;
• Programas de pesquisa;
• Palestras técnicas;
• Relatórios de administração e apoio;
• Inventário e diagnósticos;
• Trabalhos provenientes de teses.

OBJETIVO

Fornecer instrumento de registro e divulgação or-
ganizada das informações oriundas das unidades, não
contempladas pelas demais publicações editadas na
Empresa.

CONTEÚDO

A ser definido de acordo com a natureza das infor-
mações.

A Embrapa Cerrados, fugindo à norma padrão, ado-
tou a inclusão do abstract (resumo) e do título em inglês
para que essa Série seja incluída nas bases de dados
internacionais.

PÚBLICO E DISTRIBUiÇÃO PREFERENCIAIS

A ser definido de acordo com a natureza das infor-
mações.

15
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DEFINiÇÃO

Publicação de caráter técnico, destinada a divulgar
informações sucintas sobre: uma técnica, um conheci-
mento, uma tecnologia ou um conjunto de tecnologias
que se adaptem a determinada cultura, produto ou ecos-
sistema. O modelo utilizado pela Embrapa Cerrados para
a divulgação desta série é o Guia Técnico do Produtor
Rural.

OBJETIVO

Difundir tecnologias de caráter prático, destinadas
a aprimorar os sistemas de produção.

CONTEÚDO

Essas informações devem ser baseadas em resul-
tados de pesquisa e/ou em observações e conhecimen-
tos acumulados, considerando as linhas de pesquisa da
Embrapa Cerrados.

O texto deve conter redação simples, podendo ser
subdividido em tópicos. Utilizar figuras e tabelas, quan-
do elas forem indispensáveis.

O texto deve conter, no máximo, duas páginas, na
fonte Univers, corpo 12.

Não se deve utilizar referências bibliográficas.

A literatura recomendada deve ser citada quando o
autor considerá-Ia indispensável.

PÚBLICO PREFERENCIAL

Extensionistas e agricultores.

DISTRIBUiÇÃO PREFERENCIAL

Instituições de assistência técnica e extensão rural
e associações de produtores.
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DEFINiÇÃO

Publicação de caráter institucional de periodicida-
de anual, escrita em linguagem técnico-científica, abor-
dando o conjunto dos trabalhos de pesquisa desenvolvi-
dos na Unidade ou observações de cunho científico, de
forma sucinta e objetiva.

OBJETIVO

Dar conhecimento à comunidade técnico-científica
e aos demais segmentos da sociedade, dos resultados e
do andamento da programação de pesquisa da Unidade.

CONTEÚDO

o texto deverá ser escrito de forma objetiva e su-
cinta, com ênfase nos resultados obtidos, sem subdivi-
sões, porém dando idéia da seqüência usada nos traba-
lhos técnico-científicos: introdução, natureza ou descri-
ção do problema, objetivo(s) da pesquisa, metodologia,
resultados finais e parciais e principais conclusões (Vide
modelo nas páginas seguintes). Ao final deverá ser acres-
centado um Abstract.

A Embrapa Cerrados, fugindo à norma padrão, ado-
tou a inclusão do abstract (resumo) e do título em inglês
para que essa publicação seja incluída nas bases de da-
dos internacionais. Como o modelo dos trabalhos foi ti-
rado dos relatórios de subprojetos, nestes não constam
os abstracts, que a Embrapa Cerrados vem adotando em
suas publicações.

17
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PÚBLICO E DISTRIBUIÇÃO PREFERENCIAIS

Instituições de pesquisa e extensão rural, institui-
ções de ensino, bibliotecas especializadas, centros de
documentação, organizações de técnicos e produtores
ligados ao setor agrícola, agências de crédito, lideran-
ças, firmas de insumos, agroindústrias e sociedade em
geral.

MODELO DE TRABALHO PARA RTA

EFICIÊNCIA DA ADUBACÃO FOSFATADA. .
EM DOIS SISTEMAS DE CULTIVO EM UM

LATOSSOLO DE CERRADO

Djalma Martinhão Gomes de Sousa; Lourival Vilela ;

Thomaz Adolpho Rein ; Edson Lobato

o efeito residual do fósforo (P), aplicado em dois
sistemas de cultivo com culturas anuais e pastagem, vem
sendo avaliado desde 1976 num Latossolo Vermelho-
Amarelo muito argiloso, na área experimental da Embra-
pa Cerrados, Planaltina, DF. Os dados apresentados neste
trabalho abrangem os dezessete anos iniciais.

O delineamento experimental é de blocos ao acaso
com três repetições. Os tratamentos constituem doses
de P, aplicadas a lanço, apenas no primeiro ano, na for-
ma de superfosfato simples (100,200 e 400 kg P205 ha
1) ou de fosfato natural de Patos de Minas (200 e 800 kg
P205 ha"}, combinadas com doses de superfosfato sim-
ples aplicadas anualmente no sulco de semeadura (O, 50 e
100 kg P205 ha'). Tratamentos extras consistiram em su-
perfosfato simples nas doses de 50 e 100 kg P205 ha',



aplicados anualmente no sulco de semeadura (sem adu-
bação a lanço com P) e superfosfato simples e fosfato
natural de Patos de Minas, aplicados a lanço apenas no
primeiro ano, (sem adubação anual no sulco com P) nas
doses de 800 e 1600 kg P205 ha'. respectivamente.
Foram estudados dois sistemas de cultivo: anual onde
cultivaram-se soja por dez anos, milho por dois anos e, a
partir do décimo terceiro, a seqüência soja-milho; anual/
pastagem, onde foram cultivadas soja por dois anos,
8rachiaria humidicola por nove anos, soja por um ano e,
a partir do décimo terceiro, a seqüência soja-milho. Para
a 8. humidicola, os tratamentos com adubação anual,
usando o superfosfato simples foram suspensos após o
terceiro ano de seu estabelecimento. As parcelas me-
dem 12,0 m por 4,8 m e diferentes implementos foram
utilizados no preparo do solo para as culturas anuais. A
correção da acidez, no início do experimento, foi realiza-
da com calcário dolomítico, e a saturação por bases do
solo foi mantida próxima a 50%, exceto quando a pasta-
gem estava estabelecida, não recebendo mais calcário.
As adubações anuais com nitrogênio e potássio para 8.
humidicola, milho e potássio para a soja (inoculada anu-
almente) não foram as mesmas para os tratamentos, mas
de acordo com as classes de rendimento de grãos ou
matéria seca, que variaram amplamente em decorrência
da disponibilidade de P. Foram aplicados micronutrien-
tes e 30 kg hal/ano' de enxofre em todos os tratamen-
tos. Anualmente, são avaliados os rendimentos de grãos
e de matéria seca do capim (dois cortes por ano) e res-
pectivos teores de nutrientes. Para as análises de solo
são tomadas vinte subamostras (O a 20 cm) determinan-
do-se os teores de matéria orgânica facilmente oxidável
(Walkley-Black), de P extraível (Mehlich 1) e de outros
nutrientes.

·ê
'o.•...
.!!:!
~

Em todos os anos, independente do sistema de
cultivo, houve resposta significativa ao P.

19
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A Figura 1 mostra a relação entre o P extraível
(Mehlich 1) do solo e a produção de grãos de soja no
décimo terceiro cultivo das áreas. No sistema anual/pas-
tagem, a produtividade da soja foi superior àquela do
sistema anual para o mesmo teor no solo, evidenciando
maior eficiência no uso de P por esse sistema. Assim,
por exemplo, 6 rnq/drn" de P no solo proporcionaram
três toneladas de soja/ha' no sistema anual, enquanto
no sistema anual/pastagem esse mesmo rendimento foi
obtido com 3 rnq/drn" de P, ou seja, a metade. Esses
resultados podem ser explicados, em parte, pela recicla-
gem de P, originado da mineralização da matéria orgâni-
ca acumulada pela pastagem, após sua substituição pela
cultura anual (Figura 2).

Outra forma de avaliar a eficiência do uso de P é
por meio da relação: produção de grãos de soja por uni-
dade de P residual no solo. O rendimento de grãos de
soja (kg de grãos/kg de P residual) no sistema de rotação
anual/pastagem foi, em média, o dobro do obtido no sis-
tema de cultivo contínuo de culturas anuais (Tabela 1).
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FIG. 1. Efeito de dois sistemas de rotação de culturas na rela-
ção entre o P extraível (Mehlich 1) na camada de O a
20 cm de profundidade e o rendimento de grãos de
soja cv. Cristalina no décimo terceiro cultivo (1988/
1989).
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FIG. 2. Dinâmica da matéria orgânica (média dos tratamentos
de adubação fosfatada) na camada de O a 20 cm de
profundidade em virtude de dois sistemas de rotação
de culturas.

TABELA 1. Produção de grãos de soja no décimo terceiro
ano em resposta ao P residual das adubações
com superfosfato simples nos sistemas de culti-
vo anual/pastagem e anual.

P aplicado Residual de P' Produção de grãos

Lanço Sulco Anual/pastagem Anual Anual/pastagem Anual

kg P,O, ha kg ha
O 50 172 399 1.734 (10,81' 2.310 (5,81'
O 100 352 925 2.985 (9,11 3.016 (3,21
100 50 252 487 1.764 (7,01 2.230 (4,61
100 100 438 1.027 3.047 (7,01 2.950 (2,91
200 50 297 552 2.076 (7,01 2.626 (4,81
200 100 486 1.126 3.148 (6,51 2.899 (2,61

1 Total de P aplicado. subtraído do exportado (calculado conforme Tabela 2) pelas colheitas de grãos ou
matéria seca.

2 Valores entre parênteses expressam a quantidade de grãos produzidas dividida pelo residual de P no solo.

o total de P extraído nos dois sistemas após de-
zessete anos de cultivo para alguns tratamentos é apre-
sentado no Tabela 2. De maneira geral, o sistema anual/
pastagem, independente da fonte de P usada, recuperou
mais P do que o anual. Em média, esse sistema recupe-

21
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rou 49% do P aplicado com variação de 34% a 69%
entre os tratamentos enquanto o sistema anual recupe-
rou 31 % com variação de 21 % a 42 % entre os trata-
mentos. A recuperação do P no sistema de cultivos anu-
ais quando se utilizou o superfosfato simples foi superior
em 68% e 23%, em relação ao fosfato natural de Patos
de Minas, nas doses de 200 e 800 kg P205 ha'. respec-
tivamente. Essa diferença ocorreu devido à baixa solubi-
lidade do fosfato natural de Patos de Minas. Por outro
lado, quando se incluiu pastagem no sistema de cultivos
anuais, as diferenças entre a recuperação de P das fon-
tes foram bem menores (20% e 18 %), evidenciando a
capacidade da gramínea forrageira para absorver P de
fontes de baixa solubilidade.

TABELA 2. Quantidade total de P exportado de alguns trata-
mentos de P, aplicados a lanço, por ocasião do
primeiro cultivo, em dezessete anos de cultivo das
áreas nos sistemas anual/pastagem e anual.

Fonte de P

P exportado

Dose de P Anual/pastagem 1 Anual'

kg P,Os ha'

100 69 (69)3 38 (38)3
200 134 (67) 75 (37)
400 227 (57) 136 (34)
800 411 (52) 294 (37)
200 111 (56) 45 (22)
800 350 (44) 238 (30)
1.600 553 (34) 368 (23)

Superfosfato simples

Patos de Minas

, No sistema anual/pastagem a absorção de P na ausência de sua aplicação foi considerada como 25 kg
P205 na", obtido por extrapolação da relação P exportado com O P aplicado. no período de 17 anos, que
foi descontado do total absorvido em cada tratamento.

2 No sistema anual a absorção de P. na ausência de sua aplicação, foi considerada zero, obtida por
extrapolação da relação P exportado com o P aplicado no período de 17 anos .

A maior eficiência do sistema anual/pastagem em
utilizar P pode ser atribuída à maior capacidade da forra-
geira que participou desse sistema por nove anos, em



absorver esse nutriente e transformá-Io em biomassa [raí-
zes), resultando em aumento significativo no teor de
matéria orgânica do solo. A Figura 2 mostra que, após o
estabelecimento da pastagem, o teor de matéria orgâni-
ca aumentou, passando a decrescer quando se incluiu
novamente no sistema culturas anuais. Apesar disso, esse
sistema manteve até o último ano diferença em torno de
30% a mais no teor de matéria orgânica em relação ao
sistema de rotação de cultivos anuais.

Com base nesses resultados, conclui-se que a in-
trodução de pastagens no sistema de produção de grãos
aumentou a eficiência do uso do P aplicado no solo, tan-
to na forma de superfosfato simples como na de fosfato
natural de Patos de Minas.
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LIVRO

Publicação não periódica, de conteúdo científico
ou não, que contém informações, conhecimentos ou des-
crições de técnicas e tecnologias, relativamente sedi-
mentados pelos pesquisadores.

ANAIS

Constituído de artigos, resumos ou palestras oriun-
dos de reuniões técnico-científicas, tais como: seminários,
congressos, workshops, entre outros.

É basicamente a memória das discussões e das
conclusões obtidas. Podem ser publicadas na série Do-
cumentos ou individualmente.

FOlDER

Caracteriza-se por conter resumo de uma técnica
ou tecnologia, divulgação institucional, metodologias de
trabalho, promoção de eventos publicidade; impresso em
no máximo uma folha, frente e verso, visando a sua dis-
tribuição em dias de campo, visitas, palestras para pro-
dutores.

ARTIGO TÉCNICO-CIENTíFICO

Refere-se a contribuições derivadas de experimen-
tos de estudo de casos, de ensaios metodológicos, de
revisões de determinados temas. Destina-se à divulga-
ção de resultados de trabalhos técnico-científicos em
periódicos científicos, congressos e outros eventos.

Se o assunto for de interesse local ou regional,
poderá ser publicado como Boletim de Pesquisa.
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Ao encaminhar os trabalhos para o Presidente do
Comitê, os autores deverão observar os seguintes pro-
cedimentos: preencher a Guia de Encaminhamento de
Trabalhos e a Ficha de Cadastro de autores externos
(Figura 1). Este procedimento irá facilitar o cadastramento
do trabalho e a manutenção atualizada do cadastro de
autores-externos.

Enviar uma cópia impressa do trabalho em espaço
duplo, com margens de 2 cm.

Após as correções sugeridas pelos revisores técni-
cos e revisores gramaticais, o autor deverá retornar à
secretaria do Comitê duas cópias, sendo uma impressa
e outra em disquete, utilizando o programa Word para
Windows versões 6.0 ou 7.0.

o resumo e o abstract devem conter, no máximo,
250 palavras cada.

A Embrapa Cerrados, seguindo as normas da Re-
vista Pesquisa Agropecuária (PAB), aceita apenas cita-
ções de trabalhos efetivamente publicados.

Os originais dos gráficos (em Excell), desenhos,
mapas, slides ou fotografias deverão vir anexados ao
trabalho.

Parte alguma da figura deverá ser digitada; a cha-
ve de convenção adotada deverá ser incluída na área da
figura; deve-se evitar a colocação de título nas figuras
quando este fizer parte da legenda.

Os desenhos deverão ser feitos em aplicativos do
Windows.

Organizar os trabalhos em título, resumo, abstract,
introdução, material e métodos, conclusões, agradeci-
mentos e referências, quando for o caso.
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Os originais devem ser encaminhados ao Presiden-
te do Comitê de Publicações em apenas uma via e arqui-
vo em disquete de 3 %.

Após o trabalho impresso os autores receberão
cinco cópias. Para informações adicionais os autores
deverão entrar em contato com a Secretaria do Comi-
tê, pessoalmente, ou por meio do correio eletrônico:
comite@cpac.embrapa.br.

As referências bibliográficas serão normalizadas de
acordo com as normas para Referenciação Bibliográfica
e Catalogação Referenciada para o Sistema Embrapa de
Informação.

Relacionamos os modelos de referências bibliográfi-
cas que devem ser seguidos na apresentação de trabalho:

TESES E DISSERTAÇÕES

MOREIRA, A.G. Fire protection and vegetation dynamics
in the Brazilian Cerrado. Cambridge, Massachusetts:
Harvard University, 1992. 201 p. Ph.D. Thesis.

MOREIRA, A.G. Aspectos demográficos de Emmotum
nitens (Benth.). Miers (lcacinaceae) em um Cerradão
distrófico no Distrito Federal Campinas: UNICAMP,
1987. 88p. Dissertação Mestrado.

ARTIGO DE PERiÓDICO

FRANÇA, F. Vochysiaceae no Distrito Federal, Brasil. Bo-
letim do Herbário Ezechias Paulo Heringer, Brasília,
v.2, p.7-18, mar.1998.

SAKANE, M.; SHEPHERD, G.J. Uma revisão do gênero
Allamanda L. (Apocynaceae). Revista Brasileira de

Botânica, São Paulo, v. 9, n.2, p.125-149, 1986.
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LIVRO

SANO, S.M.; ALMEIDA, S.P. de, ed. Cerrado: ambiente
e flora. Planaltina: EMBRAPA-CPAC, 1998. 556p.

CAPíTULO DE LIVRO

MELO, J.T. de; SILVA, J.A. da; TORRES, R.A. de A.;
SILVEIRA, C.E. dos S. da; CALDAS, L.S. Coleta, pro-
pagação e desenvolvimento inicial de espécies do
Cerrado. In: SANO, S.M.; ALMEIDA, S.P. de, ed. Cer-
rado: ambiente e flora. Planaltina: EMBRAPA-CPAC,
1998. p.195-243.

ARTIGOS, RESUMOS EM ANAIS/PROCEEDINGS DE CONGRESSOS,

SIMPÓSIOS E REUNiÕES

FELFILI, J.M.; SILVA JUNIOR, M.C. da; DIAS, B.J.; RE-
ZENDE, A.V. Fenologia de Pterodon pubescens Bent.
no cerrado sensu stricto da Fazenda Água Limpa, Dis-
trito Federal, Brasil. In: CONGRESSO NACIONAL DE
BOTÂNICA, 48., 1997, Crato, CE. Resumos. Crato:
Universidade Regional do Cariri/Sociedade Botânica do
Brasil, 1997. p.20.

ANAIS/PROCEEDINGS DE CONGRESSOS

CONGRESSO NACIONAL DE BOTÂNICA, 36.,1985,
Curitiba, PR. Anais: Brasília: IBAMA, 1990. 2v.
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Cerrados

Comitê de Publicações
Guia de Encaminhamento de Trabalhos

Reg/stIo:
TItulo:

Auto/'(a}

s. publiuçAo uttJrI'M: Dttt. IInvID _1 __ L- O.t.ecllite: _I __ l__

Númem de «Iiç6o:

o Artigo peri6á1Ctl NlJt;ionIII

o Artigo ptNiódico Estrtlnfleiro

o Artigo urt Imeís rk cong~SM1

o Capitulo de livro NIIcíoMl o Puqua. em endMrwnto

O Guie Tknico

DCDROM

o Folder o So/er;m ttkníco o··········

o CirculM TknIu o ComunicMlo Tknico

O Docum~to$

o
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Editorlu)/CoordenIIdorlu):

TrtlbMho eneMnlnIYt/o em: _1 __ 1__

T,..lM/ho INrCllmlnluldo pDr.

EnJ'Ipa
Cerrados

Comitê de Publicações
Ficha de cadastro de autores externos

Nom~ _

Autor: Editor. 'Hnllil: _

E~~-------------------------------------------------
cw~~ CE~ _

ToIefo",,: l/am./: _

Empmu: _

Nmn.~f~~: _

.Áreedeetuaçlo: ----- _

FIG. 1. Modelo de Guia de Encaminhamento e Ficha de Cadrastro de
Autores Externos.
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EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Gado de
Leite. Comitê Local de Publicações (Coronel Pache-
co , MG). Diretrizes para disseminação de informa-
ções científicas produzidas na Embrapa - Gado de
Leite. Coronel Pacheco, 1997. v.1.

EMBRAPA. Departamento de Difusão de Tecnologia (Bra-
sília, DF). Manual de publicações da EMBRAPA: de-
finições para o pesquisador. Brasília, 1983. 26p. (EM-
BRAPA-DDT. Documentos, 10).

EMBRAPA. Departamento de Difusão de Tecnologia (Bra-
sília, DF) Manual de publicações da EMBRAPA: nor-
mas para veículos de divulgação da pesquisa. Brasí-
lia, 1984. 26p. (EMBRAPA-DDT. Documentos, 11).

VALOIS, E.C. Embrapa: manual de publicações técnico-
científicas. Teresina: EMBRAPA-CPAMN, 1997. 14p.
(EMBRAPA-CPAMN. Documentos, 24).
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